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Organização da Disciplina: 
 
 A primeira unidade consistirá de aulas expositivas do professor e as demais unidades serão 
analisadas por via de seminários preparados e apresentados por pequenos grupos de alunos (com o auxílio do 
professor).  Até o dia 08 de julho, o aluno deverá definir o tema do seu trabalho final e completar um esboço 
do mesmo.  Este trabalho será entregue no último dia de aula – 9 de setembro. 
 
 O cálculo da menção final será determinado pelo desempenho nos seminários (50%) e no trabalho 
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